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			INTRODUÇÃO


			CONTAMINAÇÃO 
AMBIENTAL


			Atualmente, a sociedade vive num mundo bastante contaminado, o que acaba por afetar a nossa vida de uma maneira ou de outra. A nossa atenção é tão absorvida e condicionada por todos os estímulos que nos rodeiam que nem nos damos conta da sua existência ou dos danos que essa convivência pode causar.


			A contaminação ambiental é generalizada e afeta o nosso cotidiano, sendo do conhecimento de todos as suas diversas formas, como:


			•Poluição do ar – refere-se à presença de substâncias na atmosfera que alteram sua qualidade e que são prejudiciais aos seres humanos e a outros seres vivos que o respiram. Ainda estamos longe de respirar ar puro.


			•Poluição da Água – com a contaminação provocada por atividades humanas afetando negativamente a qualidade natural de corpos de água como rios, lagos, reservatórios e aquíferos subterrâneos. A água, que temos de comprar, passa por tratamentos químicos e está longe de ser completamente pura.


			•Poluição do Solo – causada pela presença de produtos químicos colocados pelo homem e pela atividade industrial, com descarte inadequado de resíduos. Todos os alimentos cultivados no solo, e que consumimos, sofrem com isso.


			•Poluição Sonora – proliferação de ruídos com impactos na atividade humana e animal, e que nos estressam no dia a dia sem sentirmos.


			•Poluição Visual – intervenções feitas pelo homem com a deterioração da paisagem natural, como: painéis publicitários, painéis solares, linhas de transmissão elétrica, antenas de telefonia, geradores eólicos e outras intervenções do homem que alteram o equilíbrio e a beleza da paisagem.


			•Poluição de Informação – excesso de informações, irrelevantes, redundantes, de baixo valor intelectual, não solicitadas, que absorvemos involuntariamente. Notícias, publicidade etc.


			Mesmo sem percebermos, temos conhecimento desses poluentes do nosso cotidiano. Contudo, por razões pouco claras, uma forma de poluição nos afeta mais do que todas as outras mencionadas. Por ser invisível e não ser destacada pela mídia, ela é a mais preocupante, causada pela nossa convivência quase constante com tecnologias elétricas e sem fio (wireless). Essa forma moderna de contaminação ambiental, como veremos, afeta-nos biologicamente e neurologicamente. Refiro-me a:


			•Poluição Eletromagnética – causada pela contaminação do ar pelo eletromagnetismo emitido por campos eletromagnéticos das redes de distribuição elétrica, e pela radiação eletromagnética das ondas de radiofrequência de micro-ondas emitida pelas modernas tecnologias, que viajam pelo ar o atravessam praticamente tudo, até o nosso corpo.


			Este tipo de contaminante ambiental preocupa a sociedade científica, mas, por razões pouco transparentes, a informação sobre sua existência é camuflada para a sociedade, mesmo sabendo que pode afetar severamente a saúde pública.


			O mundo está a mudar rápida e drasticamente, e, como ficámos reféns das tecnologias, somos simultaneamente a causa e o problema. A maior parte de nós não sabe nem sente a presença dessas radiações à nossa volta, mas, infelizmente, uma grande parte da população desenvolveu uma hipersensibilidade à ação dessas radiações e sofre de insónias, dores de cabeça, falhas de memória e depressão, entre muitas outras.


			Estamos preparados para conviver com esta sopa de fótons de energia emitidos pela eletricidade? Como isso é possível? Por que ninguém levanta essa dúvida?


			DOENÇAS DA CIVILIZAÇÃO


			Desde que o mundo entrou na era da eletrificação, por volta de 1910, novas doenças começaram a surgir, cuja origem não se conhece exatamente. Naquela época, a ciência apresentava duas hipóteses principais. Uma sugeria que essas doenças poderiam ser resultado de alterações genéticas em bactérias ou vírus, criando novos organismos desconhecidos. A outra hipótese indicava que a resistência humana às doenças teria diminuído, tornando as pessoas mais suscetíveis a elas.


			Algumas dessas “novas” doenças que começaram a surgir, como AIDS e distúrbios imunológicos, diabetes tipo 1 e artrite reumatoide, levaram à conclusão de que essas doenças afetam profundamente o sistema imunológico. Além disso, mudanças em doenças já conhecidas começaram a surgir e a afetar as crianças, como dislexia, transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), além de outras doenças preocupantes, como Parkinson e Alzheimer, que aumentaram de forma inexplicável.


			Sem dúvida, as chamadas “doenças da civilização” tinham chegado, sendo estas:


			•Transtornos do sistema imunológico


			•Síndrome de fadiga crónica


			•Aids


			•Esclerose múltipla e Esclerose lateral amiotrófica 


			•Doenças de Alzheimer e Parkinson


			•Câncer


			•Hipersensibilidade elétrica


			A nossa convivência constante com o ambiente contaminado por eletromagnetismo pode estar relacionada ao aumento da nossa suscetibilidade a essas doenças. Embora pareça especulativo, milhares de estudos científicos confirmam essa preocupante hipótese.


			A relação entre a nossa exposição permanente ao eletromagnetismo e seus efeitos biológicos, neuropsiquiátricos e comportamentais é o objetivo deste livro.


			ELETROMAGNETISMO E A ANATOMIA HUMANA


			Nós, seres humanos, fomos criados para viver em harmonia com o eletromagnetismo natural do nosso planeta. O ambiente eletromagnético natural da Terra é originado pela interligação do seu núcleo magnético e pela radiação eletromagnética emitida pelo sol, que nos chega através dos ventos solares. Convivemos com esse eletromagnetismo natural há milênios, porém, o eletromagnetismo artificial fabricado pelo homem interfere na eletricidade do corpo humano, a nossa eletrobiologia.


			O corpo humano é uma máquina elétrica delicada e sofisticada. A medicina tradicional chinesa sempre se baseou nesse princípio, enquanto a medicina ocidental ainda parece não compreender totalmente essa relação. Assim, há um conhecimento limitado sobre o funcionamento elétrico do corpo humano e o impacto do eletromagnetismo artificial em outros seres vivos, como animais, aves, árvores e micro-organismos.


			PREOCUPAÇÕES SÉRIAS


			A nossa convivência com a poluição eletromagnética, como veremos nos capítulos seguintes, interfere com o sistema eletrobiológico do corpo humano e diminui as resistências do nosso sistema imunológico.


			Convivemos com surtos cada vez maiores de doenças degenerativas, aparentemente sem causas diretamente responsáveis. A ciência tem apresentado milhares de estudos que comprovam haver uma ligação direta entre a nossa exposição a campos e radiação eletromagnética e a queda na qualidade da saúde pública. Estudos mais recentes também apontam para danos neuropsiquiátricos que podem levar a alterações de comportamento na sociedade.


			A Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu por meio das monografias do IARC-OMS (Vol. 80, 2001 e Vol. 102, 2011), que a poluição eletromagnética é possivelmente cancerígena para os seres humanos, sem emitir um alerta geral sobre essa situação. Por que a sociedade não está amplamente avisada desse perigo? Que razões pouco claras justificam a camuflagem dessa informação?


			A partir dessas reflexões, a proposta deste livro é demonstrar, de forma simples, a ligação entre nossa exposição à poluição eletromagnética e nossa saúde biológica, neurológica e comportamental.


			Iremos falar de:


			•CAMPOS ELETROMAGNÉTICOS; 


			•RADIAÇÃO ELETROMAGNÉTICA DE MICRO-ONDAS; 


			•COMO INTERFEREM COM A ELETROBIOLOGIA DO CORPO HUMANO.


		




		

			CAPÍTULO 1


			ENTENDER 
A ELETRICIDADE 
INVISÍVEL


			ELETRICIDADE INVISÍVEL


			ONDAS DO ESPECTRO ELETROMAGNÉTICO


			RADIAÇÕES NÃO IONIZANTES


			RADIAÇÕES IONIZANTES


			EXPOSIÇÃO A CAMPOS ELETROMAGNÉTICOS


			EXPOSIÇÃO A CAMPOS MAGNÉTICOS


			COMO OS CAMPOS ELETROMAGNÉTICOS AFETAM O CORPO HUMANO


			ELETRICIDADE SUJA


			EXPOSIÇÃO A RADIAÇÃO ELETROMAGNÉTICA 


			ELETROMAGNETISMO


			ELETRICIDADE INVISÍVEL


			Falar de eletricidade nunca foi um assunto muito fácil. O tema é complexo e, embora todas as pessoas saibam o que é, ninguém se arrisca a querer saber o que realmente significa. Quando estudamos física, os professores não são muito claros em suas explicações, e ficamos por isso mesmo. Sabemos o que é, mas não compreendemos muito bem como funciona. Isso faz parte da síndrome do homem moderno, que acha que sabe de tudo, mas não percebe que apenas ouviu falar e não sabe exatamente como as coisas funcionam.


			Essa aversão à eletricidade precisa ser desmistificada. Afinal, usamos essa facilidade da vida moderna no nosso quotidiano, sem saber como ela funciona. Assim, numa descrição curta e simples, vamos tentar compreender os princípios da eletricidade.


			Eletricidade: Vem da palavra Eléktron, usada pelos gregos que se referiam ao âmbar, uma resina fossilizada de algumas árvores. Os gregos antigos perceberam que, ao esfregar o âmbar na pele de animais, esse material adquiria a propriedade de atrair pequenos corpos leves, como penas, tecidos etc. (eletricidade estática).


			A partir de então, os fenômenos de origem elétrica passaram a ser estudados, mas foi somente no século XVI que os estudos sobre eletricidade ganharam força, principalmente com as contribuições do físico inglês William Gilbert (1544-1603), que observou que as forças magnéticas geralmente se agrupavam em movimentos circulares, começando a relacionar o fenômeno do magnetismo com o movimento de rotação da Terra. Isso o levou a descobrir o próprio magnetismo do planeta e forneceu a base teórica para a ciência do geomagnetismo.


			De início, imaginava-se que os fenómenos elétricos não tinham correspondência com os fenómenos magnéticos, mas, em 1820, o físico dinamarquês Hans Christian Oersted (1777-1851), observou que a corrente elétrica também gerava um campo magnético e, assim, deu-se início à Era do Eletromagnetismo.


			A eletricidade, tal como é hoje, é uma forma de energia secundária, produzida pelo homem por conversão de outras fontes de energia, como carvão, petróleo, gás natural, hídrica, nuclear e outras alternativas, chamadas de fontes primárias de energia.


			A energia elétrica é uma força de componente fortemente magnético, produzida em geradores capazes de deslocar elétrons na periferia de átomos de metais condutores. Para compreender como um elétron se desloca de um átomo para outro, é importante entender alguns aspectos sobre os elétrons, que são elementos dos átomos.


			Tudo é feito de átomos. Cada árvore, animal, água, ar e até o corpo humano são compostos por átomos. O átomo é a menor unidade da matéria, constituída por um núcleo central de carga elétrica positiva, cercado por uma nuvem de cargas elétricas negativas, os elétrons, que orbitam ao seu redor, mantendo o equilíbrio elétrico. Assim, o átomo assemelha-se a uma pequena esfera, semelhante a um sistema solar em miniatura.


			Quando a força magnética da energia elétrica empurra um elétron de um átomo do material condutor (normalmente, cobre) para fora da sua órbita externa, esse átomo, sem um elétron negativo, fica desequilibrado e ‘rouba’ de um átomo vizinho um elétron para tentar retornar ao seu equilíbrio elétrico. Isso provoca uma corrente de elétrons ou uma corrente elétrica.


			Quando esse fluxo de elétrons se desloca em um sentido apenas, é chamado corrente elétrica contínua ou CC, como a corrente elétrica gerada por uma bateria que alimenta brinquedos ou um celular. A corrente contínua flui do polo negativo para o polo positivo. As correntes elétricas naturais dentro do corpo humano são desse tipo, corrente contínua ou CC. Essa noção será muito útil ao longo do livro para entender as interferências da eletricidade produzida pelo homem, que é alternada, com a eletricidade natural do corpo humano, que é contínua.


			No nosso dia a dia, o que usamos é energia elétrica alternada ou CA, que foi adotada pelo mundo moderno. Chama-se alternada, porque a corrente de elétrons flui de um sentido para o outro 60 vezes por segundo ou 60 ciclos/seg. A unidade 1 ciclo por segundo é chamada de Hertz, em homenagem a Rudolf Hertz (1857-1894), e expressa a frequência da energia elétrica alternada, (AC em Inglês). No decorrer deste livro iremos falar várias vezes de seus múltiplos, como Kilohertz (KHz=1.000 Hz), Megahertz (MHz ou mil KHz), Gigahertz (GHz ou mil MHz).


			A força potencial da energia elétrica é medida em volts (V), em homenagem a Alessandro Volta (1745-1827). VCC volts em energia elétrica contínua e VCA volts em energia elétrica alternada.


			A corrente elétrica que flui em fios condutores é medida em amperes (A), em homenagem a André-Marie Ampère (1775-1836). “ACC” refere-se a amperes em corrente contínua e “ACA” em corrente alternada.


			Voltando às frequências. O termo frequência é usado para definir o número de vibrações por unidade de tempo em fenómenos periódicos. Muitas coisas neste mundo são frequências, como a luz, o som e até os vários órgãos do corpo humano têm a sua frequência de funcionamento, como falaremos depois. Frequências próximas podem interagir entre si e provocar ressonâncias, fenômeno que pode ocasionar mudanças na sua amplitude. As ressonâncias podem ser harmônicas, como as notas musicais, ou dissonantes, desafinadas. A ressonância entre frequências de campos magnéticos é amplamente utilizada em exames de imagiologia médica.


			Radiação é o termo utilizado para descrever o movimento de energia emitida a partir de uma fonte, semelhante à emissão de ondas de uma pequena estação de rádio que se propaga pelo ar. Essas radiações, quando apresentam frequências muito baixas, como as das redes elétricas, são denominadas campos eletromagnéticos.


			Por definição, campo, é o espaço onde pode existir uma energia ou o espaço onde pode sentir-se a sua influência. Um campo de calor, por exemplo, é sentido perto do fogo de uma lareira ou perto de uma lâmpada acesa. Com a mão, pode sentir o calor, mas, se afastar a mão da fonte, o calor diminui.


			A energia elétrica produz campos ou radiações ao emitir fótons de energia que se propagam ao seu redor. Os fótons são partículas quânticas que mediadoras da força eletromagnética. O termo fóton foi criado em 1926 por Gilbert Newton Lewis, um físico americano renomado, pesquisador de física quântica e relatividade, que denominou o fóton (photon) como a menor unidade de energia radiante. Contudo, não entrarei no campo da eletrodinâmica quântica nem na física de partículas, referindo-me aos fótons apenas como uma forma de compreender a mecânica da colisão dessas partículas eletromagnéticas com o corpo humano.


			Como vivemos rodeados de frequências invisíveis, vamos analisar o quadro do espectro eletromagnético, que mostra as várias formas de frequências que nos envolvem, desde a pulsação natural da Terra, energia elétrica, luz visível até acontecimentos cósmicos.


			ONDAS DO ESPECTRO ELETROMAGNÉTICO
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			Fonte: portaldoprofessor.mec.gov.br


			ONDAS NATURAIS DE FREQUÊNCIA EXTREMA BAIXA


			•Ondas Cerebrais 


			»Delta	1 a 3 Hz	Sono profundo


			»Teta	3,5 a 8 Hz 	Emoções profunda


			»Alfa	8 a 13Hz	Estado de calma


			»Beta	12 a 33 Hz 	Estado de alerta


			»Gama	25 a 100 Hz	Felicidade, cognição


			•Ressonância de Schumann – 8 a 12 Hz – Ritmo do Planeta, normalmente 7,83 Hz


			Estas são frequências naturais, e referem–se às frequências do corpo humano e da sua sintonia com o universo.


			RADIAÇÕES NÃO IONIZANTES


			•Ondas de muita baixa frequência –10 Hz a 100 KHz – Redes elétricas (60 Hz) e seus usos;


			•Ondas de rádio frequência -100 KHz a 100 MHz – Rádio, TV analógica;


			•Micro-ondas – 300 MHz a 300 GHz – TV digital, Telefonia celular 4G, Wi-Fi, Radar – 5G 5ª geração Telefonia Móvel (6 GHz a 90 GHz), Internet das coisas, Inteligência artificial.


			Este grupo refere-se às frequências artificiais fabricadas pelo homem.


			RADIAÇÕES IONIZANTES


			•Ondas Infravermelhas – 300 GHz a 400 THz (Terahertz) – Sol, Ondas de calor, Termografia, Fisioterapia;


			•Luz Visível – 400 THz a 750 THz – Sol, luz visível, 7 cores;


			•Ondas Ultravioletas – 750 THz a 300 PHz (Picohertz)- Sol, Bronzeamento, Queimaduras;


			•Raios X – 30 PHz a 30 ExHz (Exahertz) – Imagiologia médica;


			•Raios Gama – > 30 ExHz – Energia nuclear, eventos cósmicos.


			Deste grupo, algumas frequências são fabricadas pelo homem e usados na medicina, como sabemos. As outras são naturais do nosso universo.


			No conceito atual, entende-se que as frequências classificadas como radiações não ionizantes não são prejudiciais aos seres humanos, e que apenas as radiações ionizantes de alta energia podem nos afetar. No entanto, esse conceito parece estar incorreto: AMBAS AS RADIAÇÕES, IONIZANTES E NÃO IONIZANTES PREJUDICAM O DNA HUMANO, SÓ QUE DE FORMAS DIFERENTES.


			•A radiação ionizante direta, danifica o dna causando morte celular induzindo ao câncer.


			•A radiação não ionizante atua de forma indireta, e age sobre os líquidos do corpo humano causando peroxinitrito e estresse oxidativo, que por excesso causam danos ao DNA.1


			EXPOSIÇÃO A CAMPOS ELETROMAGNÉTICOS


			Campos eletromagnéticos é o termo usado para definir a combinação de campos elétricos e campos magnéticos. Cada um deles tem propriedades diferentes, que precisamos entender separadamente antes de entender a sua combinação, e embora sejam inseparáveis, um origina o outro, como vamos ver.


			CAMPO ELÉTRICO – Um condutor sempre que está ligado a uma rede de energia elétrica, está preparado para deslocar elétrons dos átomos do material condutor, normalmente cobre, e a sua força produz um campo elétrico. 


			Como para usar a rede elétrica são necessários dois condutores, entre eles a força estática da energia elétrica é medida em Volts. Assim, tudo fica pronto para ser usado quando ligarmos um aparelho nesses dois condutores. Mas, mesmo sem estar nada a funcionar, o campo elétrico já existe e é maior quanto maior for a voltagem. 


			CAMPO MAGNÉTICO – Quando se liga um aparelho elétrico a esses dois condutores com voltagem, uma corrente flui nos fios condutores, e um campo magnético é irradiado e somado ao campo elétrico que já existia.


			Os campos elétricos são emitidos na perpendicular ao fio condutor, e os campos magnéticos da corrente elétrica, irradiam o seu campo em forma espiral à volta do fio condutor. 


			Um exemplo. Um candeeiro com uma lâmpada. Se o candeeiro estiver ligado na tomada elétrica, mas a lâmpada apagada, só existe um campo elétrico. Mas quando acendermos a lâmpada, uma corrente elétrica se forma para acender a lâmpada. Essa corrente produz um campo magnético que vai juntar-se ao campo elétrico que já existia. O conjunto do candeeiro, lâmpada acesa e seus dois fios condutores emitem, assim, campos eletromagnéticos.


			O valor da força dos campos elétricos irradiados pelo candeeiro é proporcional ao valor da voltagem da rede elétrica e mede-se em V/m (Volts por metro). O valor da indução dos campos magnéticos varia com a intensidade da corrente elétrica e mede-se em Tesla e seus submúltiplos. A unidade Tesla foi nomeada em homenagem ao engenheiro croata Nikola Tesla (1865-1943).


			A intensidade dos campos elétricos e da indução magnética dos campos magnéticos emitidos por fios condutores é proporcional à distância a que estamos deles. Quando nos afastamos dos fios condutores, também o valor da intensidade dos campos que nos alcançam diminui. Este conceito será abordado no capítulo que trata dos meios de proteção.


			COMO OS CAMPOS ELETROMAGNÉTICOS AFETAM O CORPO HUMANO


			Os campos eletromagnéticos e as ondas elétricas não afetam os seres humanos da mesma forma. Quando esses campos interagem com seres vivos, como o corpo humano, os campos elétrico e magnético se separam e atuam de maneiras distintas na nossa eletrobiologia. Os campos elétricos de baixa intensidade têm pouca capacidade de penetrar na anatomia humana, pois as membranas das células humanas são isolantes, de certa forma. Esses campos podem ser bloqueados por diversos materiais que funcionam como barreiras, como árvores, casas, rochas, entre outros. Por outro lado, os campos magnéticos podem penetrar praticamente qualquer material, incluindo árvores, edifícios e, sobretudo, a anatomia humana.


			Em relação à eletricidade, toda a matéria se divide em duas categorias: condutora de eletricidade ou isolante. Como a anatomia humana é um excelente condutor, o corpo pode funcionar como uma antena de captação na presença de campos eletromagnéticos, permitindo que correntes elétricas passem instantaneamente através da nossa pele.


			A maior preocupação acerca dos efeitos biológicos dos campos eletromagnéticos na anatomia humana recai principalmente sobre a componente magnética, sendo a componente elétrica de menor atenção. Os campos magnéticos representam uma preocupação especial devido aos seus efeitos potencialmente prejudiciais à nossa eletrobiologia. Como a permeabilidade do corpo humano é elevada, esses campos penetram profundamente, interferindo com o funcionamento elétrico natural do organismo.


			Os campos magnéticos presentes ao nosso redor, causados pelas redes elétricas domésticas e de distribuição, induzem em todos os corpos dos seres vivos voltagens e correntes parasitas que podem provocar transformações biológicas relevantes. Por exemplo, ao induzir campos magnéticos no corpo humano, eles podem magnetizar partículas ferrosas presentes no sangue ou na glândula pineal, alterando seu funcionamento ou composição. Além disso, no nosso corpo, existem quantidades consideráveis de partículas positivas e negativas na sua estrutura atômica, formando moléculas nos tecidos e fluidos, que podem sofrer alterações na sua estrutura anatômica na presença de voltagens e correntes elétricas parasitas provenientes do ambiente externo.


			Os campos eletromagnéticos de que temos falado até agora são produzidos pela energia elétrica transportada por linhas de distribuição de alta tensão, redes domésticas e instalações elétricas ao nosso redor. Nossas redes elétricas operam em 110/220 V (volts) ou 220/380 V e na frequência de 60 Hz (60 ciclos por segundo). Ou seja, os campos eletromagnéticos possuem uma frequência muito baixa.


			Mas, infelizmente, as redes elétricas estão contaminadas por uma outra forma de radiação, que altera a onda sinusoidal original da energia elétrica. Essa alteração resulta em campos eletromagnéticos de frequências acima de 60 Hz, originados por sujeira e transientes na rede. Essa forma de radiação chama-se Eletricidade Suja.


			ELETRICIDADE SUJA


			A Eletricidade Suja é um tipo específico de campo eletromagnético contaminado por transientes de frequências mais altas do que a da rede (60Hz), podendo emitir radiação eletromagnética de até 150 KHz (150.000 Hz). Essa faixa de frequências é considerada bastante prejudicial, pois os campos elétricos e magnéticos nessa faixa acoplam-se ao corpo humano com maior facilidade, interagindo com a nossa anatomia.


			A ‘sujidade’ ocorre quando aparelhos ligados à rede, como motores elétricos, secadores de cabelo ou dispositivos de transformação de CA em CC, como carregadores e alimentadores de muitos aparelhos modernos, ou por aparelhos domésticos ou industriais com motores rotativos, causam transientes e picos de corrente. Essas componentes indutivas dos motores de rotação alteram a forma da onda limpa da eletricidade.


			Os danos biológicos causados pela nossa exposição a este mecanismo são extremamente prejudiciais à nossa anatomia e serão descritos mais adiante neste livro.


			Concluindo, abordamos os campos elétricos, campos magnéticos e a eletricidade suja, que representam os principais poluentes ambientais eletromagnéticos gerados por todas as redes de distribuição que utilizam condutores elétricos. Esses campos eletromagnéticos poluentes propagam-se pelo ar, porém, como mencionado anteriormente, possuem alcance limitado, pois sua intensidade diminui com a distância. Ao nos afastarmos suficientemente dos condutores elétricos, podemos estar livres de seus efeitos.


			EXPOSIÇÃO A RADIAÇÃO ELETROMAGNÉTICA


			A radiação eletromagnética propaga-se pelo ar entre a origem emissora e o seu destino. Para isso, usa frequências a partir de 100 KHz, chamadas ondas de radiofrequência e micro-ondas. Para transmitir dados através do ar, ou sem fios, conhecidas atualmente por tecnologia wireless. A radiação eletromagnética é considerada o quarto poluente ambiental.
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